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RESUMO: A preocupação com a degradação ambiental é crescente no 
meio científico, social e político, sendo necessárias mudanças no modo 
de pensar e agir da sociedade. Considerando que a agricultura conven-
cional favorece a exaustão dos recursos naturais, o modelo de produção 
das agroflorestas emerge com grande potencial na segurança alimentar, 
preservação ambiental e bem-estar. O Projeto AgroflorIF há cinco anos se 
fortalece como instrumento formativo de construção e compartilhamento 
de conhecimento em preservação ambiental. Este relato exemplifica a ar-
ticulação entre ensino, pesquisa e extensão com foco na educação agroe-
cológica nos dois últimos anos, envolvendo ações dentro e fora da matriz 
curricular.

Palavras-chave: Educação ambiental, Educação transformadora, Agroflo-
restas.

ABSTRACT: Concerns about environmental degradation are gaining traction in 
scientific, social and political discourse, underscoring the need for changes in 
societal thinking and behaviour. As conventional agricultural practices contri-
bute to the depletion of natural resources, the agroforestry production model 
has emerged as having significant potential for food security, environmental 
conservation and well-being. Over the past five years, the AgroflorIF project has 
strengthened its role as a formative tool for building and disseminating know-
ledge related to environmental conservation. This report exemplifies the articu-
lation between teaching, research and extension with a focus on agroecological 
education over the last two years, involving activities both within and beyond 
the curriculum.
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INTRODUÇÃO
Uso do solo, produção de alimentos, desmatamento, perda de biodiver-
sidade, poluição atmosférica e mudanças climáticas são complexos pro-
blemas ambientais discutidos globalmente que, de acordo com muitos 
autores, para que sejam revertidos, precisam de uma mudança radical 
nas formas de pensar e agir da sociedade (JACOBI, 2003; CAPORAL, 2009). 
Nessa perspectiva, surgem os novos Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) globais, deliberados em 2015 na sede das Nações Unidas 
em Nova York, com compromisso de implementação até 2030. A Agenda 
2030 busca o desenvolvimento sustentável nas suas três dimensões – eco-
nômica, social e ambiental, a partir da parceria colaborativa entre os países 
interessados (NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL, 2015). 

Na agricultura, um dos setores responsáveis pela contaminação dos 
recursos naturais, aumento das emissões de gases e perda de biodiversi-
dade (PINHO et al., 2024), emergem os Sistemas Agroflorestais (SAFs) como 
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aliados aos ODS. Os SAFs rompem o ritmo de um 
sistema convencional de produção de alimentos e 
apostam em um jeito simples de cultivar. Consistem 
em uma transição gradual de sistemas de cultivo 
pouco diversificados e de grande consumo ener-
gético para um sistema que reproduz a dinâmica 
natural dos ecossistemas, onde árvores e forrações 
são plantadas em associação com culturas agrícolas 
(EWERT et al., 2016; BURG, 2021).

As agroflorestas favorecem o sequestro de car-
bono, diminuição da erosão, aumento da biodiversi-
dade, regulação local do ciclo da água, melhoria das 
propriedades físicas, químicas e biológicas dos so-
los, reciclagem de nutrientes, redução de fertilizan-
tes e defensivos, redução da insolação e do impacto 
do vento, além de melhorar a qualidade de vida do 
produtor e gerar renda (GONÇALVES, 2016; SENAR, 
2017). OS SAFs conciliam a produção florestal com a 
de alimentos, apresentando-se como uma alterna-
tiva de preservação ambiental e desenvolvimento 
sustentável (SENAR, 2017).

A fim de que esses avanços na direção de pre-
servar o ambiente sejam alcançados, primeiramen-
te, precisam ser encorajadas iniciativas educacionais 
que estimulem o pensamento crítico e participativo 
(KOCOUREK et al. 2018). A educação ambiental é 
uma prática político-pedagógica que pode sensibi-
lizar transformações nas diversas formas de partici-
pação da sociedade (JACOBI, 2005). Kocourek et al. 
(2018) destacam o papel das instituições públicas 
em ações que estimulem a reflexão por mudanças 
de comportamento individual e coletiva. Peransoni 
(2016) defende que a educação ambiental deve en-
volver o grupo escolar como um todo, não somen-
te uma disciplina, por meio de ações multi e inter-
disciplinares inseridas no cotidiano dos indivíduos, 
assim como previsto na Legislação Brasileira — Lei 
9.795/1999 (BRASIL, 1999). Dessa forma, precisam 
ser ampliadas as práticas sociais com função trans-
formadora, aquelas que fortalecem o acesso à infor-
mação e à educação ambiental em uma perspectiva 
integradora (JACOBI, 2003). 

Na direção de promover ações sustentáveis no 
âmbito escolar, em 2019, um grupo de professoras 
tomou a iniciativa de utilizar uma área de solo alta-
mente compactado e degradado do Campus Catan-
duva para cultivo de diferentes espécies vegetais, 
seguindo o modelo dos sistemas agroflorestais. As-
sim, estabeleceram parcerias, como com a Prefeitu-
ra Municipal que auxiliou no gradeamento e, hoje, 
esse espaço se transformou na AgroflorIF, a base do 
nosso Projeto de Extensão. Considerando a varie-
dade de vantagens ambientais e sociais oferecidas 
por esse sistema de cultivo, o projeto tem explorado 
suas potencialidades como instrumento educacio-
nal de conscientização ambiental.

O SAF do Campus Catanduva se consolidou ao 

longo dos anos com atividades de plantio e manejo 
sustentável, produção e doação de alimentos, for-
mação de bancos de sementes, aproveitamento de 
restos de alimentos do refeitório para composta-
gem, além de diferentes ações de educação ambien-
tal, inclusive servindo de inspiração para o desenvol-
vimento de projetos integradores. O projeto cresceu 
e se consolidou com mais integrantes, servidoras, 
alunos voluntários e bolsistas. Atualmente, é consti-
tuído de dois módulos contendo espécies de legumi-
nosas, hortaliças, arbustos e árvores frutíferas, to-
talizando cerca de 130 m² de cultivo agroecológico, 
dentro de uma região do estado de São Paulo com 
predominância da monocultura de cana-de-açúcar.

Nos últimos dois anos, o projeto teve como 
foco a educação ambiental e a produção de alimen-
tos. Em 2023, o projeto intitulado “AgroflorIF: siste-
ma agroflorestal no âmbito escolar e comunitário” 
visou à promoção de uma educação ambiental re-
flexiva, participativa e transformadora. Já em 2024, 
intitulado “Agroflorif: um exemplo de cultivo susten-
tável de alimentos”, reforçou-se como um espaço 
formativo, usando princípios agroecológicos para 
intensificar a produção de alimentos e a divulgação 
científica. O presente relato retrata a exploração, 
nos dois últimos anos, do potencial formativo e de 
transformação social da AgroflorIF. 

ATIVIDADES REALIZADAS
• Agrofloresta e a matriz curricular em diferentes ní-
veis de Ensino

A sala de aula se expandiu para o espaço 
da Agrofloresta em diferentes disciplinas. Temas 
previstos nos Projetos Pedagógicos dos Cursos 
de Biologia, Física, Química e Gestão Ambiental, 
Geografia e Microbiologia e Bioquímica, no Ensino 
Técnico integrado ao Ensino Médio, além da disci-
plina de Biologia, na Licenciatura em Química, fo-
ram trabalhados usando a AgroflorIF como aliada.

Um ambiente de cultivo sustentável, sem uso 
de agrotóxico, com plantas de diferentes grupos, 
animais polinizadores e outros que aproveitam a 
vegetação como abrigo é uma grande oportuni-
dade para trabalhar temas como biodiversidade, 
interações ecológicas, reciclagem de nutrientes, 
sucessão ecológica e preservação ambiental (Figu-
ra 1). 

Com a comunidade interna, esses temas fo-
ram trabalhados nos anos letivos de 2023 e 2024, 
durante as aulas. Alunos do 1º e do 2º ano do En-
sino Médio e da Licenciatura em Química conhe-
ceram o funcionamento da composteira, a diver-
sidade microbiológica, a reciclagem de nutrientes 
(Figura 1D). A agrofloresta também foi um exem-
plo visual de sucessão ecológica, uma vez que é 
composta por estratos vegetais em diferentes es-
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tágios sucessionais (Figura 1C).
	 Os alunos da Licenciatura em Química tive-

ram a oportunidade de realizar uma visita notur-
na, onde exploraram assuntos de ecologia e biodi-
versidade (Figura 1E). Já alunos do curso Técnico 
em Química, na disciplina de Química e Gestão 

Ambiental, foram estimulados a registrar e tabe-
lar a biodiversidade de grupos de animais ali pre-
sentes (insetos, aracnídeos, aves, anelídeos, entre 
outros) (Figura 1A e B).

Temas mais descritivos, como Sistemática Ve-

getal, também ganharam uma abordagem prática 
com a agrofloresta. Os alunos do 3º ano do Ensino 
Técnico em Redes de Computadores foram convida-
dos a produzir registros fotográficos dos diferentes 
grupos vegetais (Briófitas, Pteridófitas, Gimnosper-

mas e Angiospermas) e caracterizá-los a partir das 
fotografias (Figura 2). Foi um trabalho que gerou 
bastante participação dos estudantes e trouxe des-
crições como as dos alunos abaixo: 

A planta da foto é um exemplo de planta do 

Figura 1 – Variedade de temas de disciplinas sendo executados na AgroflorIF. A) Diversidade biológica. B) Levantamento de diversidade animal e vegetal. 
C) Sucessão ecológica: espécies pioneiras, intermediárias e de clímax. D) Decomposição, reciclagem de nutrientes, papel e diversidade de microrganismos, 
reutilização de alimentos, biofertilizantes. E) Ecologia: interações nos ecossistemas

Fonte: Acervo fotográfico do Projeto de Extensão
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grupo das angiospermas, ela pertence a esse 
grupo pela presença das flores, que são suas 
estruturas reprodutivas (no caso dessa foto, é 
um exemplo de inflorescência, pois há várias 
pequenas flores que estão agrupadas), além 
disso, outras características comuns das an-
giospermas, como as suas pétalas amarelas 
que formam a corola. Estudante L.V. (2024)1. 
(Figura 2D).

A planta da foto é um mamoeiro, pertencente 

1 Relatório de Sistemática Vegetal apresentado pelos alunos do 3º ano 
Técnico em Redes de Computadores Integrado ao Ensino Médio, setembro 
de 2024.

ao grupo das angiospermas, pois possui a pre-
sença de frutos. Na imagem, pode-se perceber 
o fruto, que é o mamão, um fruto carnoso do 
tipo baga, com várias sementes em seu inte-
rior; isso representa uma característica das an-
giospermas, que são as sementes envolvidas 
pelo fruto. Estudante L.V.1 (2024)

Na imagem, tirada no campus, é mostrado o 
musgo crescendo no tronco da árvore. O que 
se vê é a fase gametofítica, a parte verde fotos-
sintetizante da planta e também a mais visível, 
que é a mais presente no ciclo de vida do mus-
go. Estudante H.B.L.1 (2024)

• Oficinas com as comunidades interna e externa

Fonte: Relatório de Biologia dos alunos do 3º ano Técnico em Redes de Computadores Integrado ao Ensino Médio, 2024

Figura 2 – Atividade de 
Sistemática Vegetal: alunos 
fotografaram representantes 
dos diferentes grupos e 
descreveram características 
marcantes de acordo com 
o observável na fotografia 
obtida. A) Amoreira com seus 
frutos (Angiosperma). B) Pai-
neira rodeada por herbáceas 
aromáticas repletas de flores 
no Jardim Sensorial (Angios-
perma). C) O Gametófito de 
uma briófita (musgo). D) Um 
girassol com sua inflorescên-
cia (Angiosperma)
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As oficinas foram realizadas tanto com o pú-
blico interno quanto externo (Figura 3). Em 2023, 
“Óleos essenciais e produção de aromatizadores 
naturais” foi desenvolvida em uma praça da cidade 
durante a II Mostra de Sustentabilidade, promo-
vida pela prefeitura de Catanduva/SP (Figura 3E e 
F). Essa atividade também foi integrante da curri-
cularização da Extensão na Licenciatura em Quími-
ca (Figura 3D) e permitiu explorar a aplicabilidade 
de produtos florestais, como os frutos da árvore 
Aroeira Pimenteira (Schinus terebinthifolius), na 
promoção de saúde e bem-estar, além do seu uso 
como fonte de renda. Os participantes produziram 
seus próprios aromatizadores, usando materiais 
simples e de baixo custo, como álcool, frascos de 
vidro e a pimenta rosa.

Em 2024, a oficina de “Hortas verticais” foi 
realizada com as participantes do Programa Mu-
lheres Mil, projeto que visa promover a formação 
profissional e tecnológica de mulheres em situação 
de vulnerabilidade social. A mesma oficina foi de-
senvolvida com os pacientes do Hospital Mahatma 
Gandhi (Catanduva/SP), onde, além da prática em 
construir a horta, foram trabalhados os conceitos 

Fonte: Acervo fotográfico do Projeto de Extensão

Figura 3 – Oficinas envolvendo o público 
interno e externo, utilizando espaços ou pro-
dutos da Agrofloresta. A) Manejo do SAF com 
servidores e servidoras. B) Projeto Cidadão do 
Futuro em um cultivo sustentável, adicionando 
cobertura vegetal. C) Atividade educativa de 
plantio de árvores por alunos do Ensino Mé-
dio. D) Oficina de Aromatizadores no campus. 
E e F) Oficina de Aromatizadores na II Mostra 
de Sustentabilidade (Praça de Catanduva). 
G e H) Hortas Verticais no Hospital Mahatma 
Gandhi e I) Atividade realizada durante a 
Semana Nacional de Ciência e Tecnologia no 
IFSP Catanduva (2023)

de cultivo sustentável e sustentabilidade (Figura 
3G e H). A oficina de construção de hortas verticais 
estimula o uso de materiais reutilizáveis para o cul-
tivo de hortaliças em pequenos espaços urbanos.

Alunos do Projeto Cidadão do Futuro, um pro-
jeto beneficente que visa propiciar atendimento a 
crianças e adolescentes em situação de vulnerabi-
lidade ou exclusão em Catanduva/SP, participaram 
de visitas monitoradas à AgroflorIF. Cerca de 100 
alunos foram atendidos no total. Além de aprende-
rem sobre agroflorestas e produção saudável de ali-
mentos, os participantes plantaram novos alimen-
tos no SAF (Figura 3B). 

Os servidores técnico-administrativos e docen-
tes do Campus Catanduva foram convidados a com-
por uma oficina de manejo coletivo da agrofloresta, 
atividade bastante elogiada pelos participantes, que 
proporcionou socialização e permitiu que um maior 
número de pessoas percebesse tudo o que envolve 
a manutenção da AgroflorIF (Figura 3A).

Servidoras e bolsistas integrantes do Projeto 
de Extensão AgroflorIF participaram ativamente das 
atividades de oficina.
• AgroflorIF na divulgação científica



19
http://ojs.ifsp.edu.br�R. Compartilhar São Paulo v.8 p.14-20 2025

A conscientização ambiental é construída a 
partir de um processo educativo de toda a comuni-
dade. Dessa forma, tentando aproximar a realidade 
acadêmica do público externo, semanalmente, bol-
sistas e servidoras do projeto realizaram postagens 
na página @agroflorif, na rede social Instagram, com 
temas promotores de desenvolvimento sustentável e 
relacionados com os ODS da Agenda 2030, entre elas: 
Agrofloresta como fonte de renda (ODS 2), Biofertili-
zantes (ODS 2), Jardim sensorial e Déficit de Transtor-
no da Natureza (ODS 3), Agrotóxicos no Brasil (ODS 

2), Reflorestamento urbano (ODS 11 e 13), Queima-
das, Desmatamento e Mudanças climáticas (ODS 11) 
(Figura 4).

Ao longo de 2024, obtivemos um aumento do 
número de seguidores na rede social. Essa ferramen-
ta permitiu-nos atingir um público maior, finalizando 
o ano com 171 publicações e 658 seguidores, além de 
um alcance de 2,4 mil contas no mês de novembro, e 
1,5 mil contas somente na primeira quinzena de de-
zembro (acesso em 19 de dezembro de 2024).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Assim como a agrofloresta do Campus Catanduva ga-
nhou em complexidade ecológica ao longo dos últimos 
5 anos, em decorrência do aumento da diversidade e 
interações entre as comunidades biológicas, o Projeto 
de Extensão AgroflorIF também vem se reformulando 
e aprimorando como instrumento formativo de cons-
trução e compartilhamento de conhecimento.

Os sistemas de cultivo agroflorestais estão ali-
nhados a muitos objetivos e metas da Agenda 2030, 
sendo grandes aliados na segurança alimentar, pro-
moção de agricultura sustentável, preservação dos 
recursos naturais, bem-estar e combate às mudanças 
climáticas. Ademais, a agrofloresta dentro do ambien-
te escolar é um instrumento propulsor de reflexão e 
divulgação de conhecimento para toda a sociedade. O 
presente relato de experiência traz uma pequena por-
ção das atividades já desenvolvidas nesse projeto, que 
é um exemplo de articulação do tripé ensino, pesquisa 
e extensão com foco na educação agroecológica. Bus-
camos ser um espaço formativo que desperte em toda 
a comunidade o interesse por escolhas individuais e 
coletivas sustentáveis.

Figura 4 – Algumas das publicações divulgadas ao longo de 2023 e 2024, envolvendo diferentes temas de sustentabilidade e qualidade de vida

Fonte: Página @agroflorif (Instagram)
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